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Resumo. Este estudo relacionou a prática de atividade física (AF) e comportamentos sedentários (CS) de escolares da zona urbana 
(ZU) e rural (ZR) com a quantidade e disponibilidade de locais e equipamentos próximos à escola. O nível de AF e o tempo em CS 
foram obtidos através do Neighborhood Impact on Kids (NIK) Self-Report Survey e as informações sobre os locais e equipamentos 
através de imagens do Google Earth Pro, processadas pelo software QGIS versão 3.10.2. Participaram 1.431 estudantes (769 da ZU), 
com idade de 12 a 17 anos. Utilizou-se os testes do Qui-quadrado, teste t de student e modelos de regressão linear e logística binária 
para intervalos de confiança de 95% e significância de 5%. Os resultados indicam que na ZU um maior número de locais e equipamentos 
associou-se a um maior tempo em AF em quase todas as intensidades, maiores chances de atendimento das recomendações para a prática 
da OMS e maiores chances de dispender >2h em quase todos os CS. Na ZR, um maior número de locais e equipamentos associou-se a 
um menor tempo em AF em todas as intensidades, menores chances de atenderem as recomendações para AF, sem associação com os 
CS. Os resultados demonstraram que a disponibilidade de um maior número de locais e equipamentos parece contribuir para melhores 
indicadores de AF na ZU, piores indicadores de AF na ZR e aumento do tempo em CS na ZU.  
Palavras-chave: adolescentes; atividade física; comportamentos sedentários; urbano; rural 
 
Resumen. Este estudio relacionó la práctica de actividad física (AF) y conductas sedentarias (CS) de escolares de áreas urbanas (AU) 
y rurales (AR) con la cantidad y disponibilidad de ubicaciones y equipos (UE) cercanos a la escuela. El nivel de AF y el tiempo en CS se 
obtuvieron a través de la Encuesta de Autoinforme de Impacto en el Vecindario en los Niños (NIK) y la información sobre UE a través 
de imágenes de Google Earth Pro, procesadas por el software QGIS versión 3.10.2. Participaron 1.431 estudiantes (769 de AU), de 
edades entre 12 y 17 años. Se utilizó la prueba de Chi-cuadrado, la prueba t de Student y modelos de regresión logística lineal y binaria 
para intervalos de confianza del 95% y significancia del 5%. Los resultados indican que en la AU un mayor número de UE se asoció con 
un mayor tiempo en AF en casi todas las intensidades, mayores posibilidades de cumplir con las recomendaciones de AF y mayores 
posibilidades de pasar >2h en casi todas las CS. En el AR, una mayor cantidad de UE se asoció con menos tiempo en AF en todas las 
intensidades, menores posibilidades de cumplir con las recomendaciones de AF y ninguna asociación con la CS. Los resultados demos-
traron que la disponibilidad de un mayor número UE parece contribuir a mejores indicadores de AF en la AU, peores indicadores de 
AF en la AR y mayor tiempo en CS en la AU. 
Palabras clave: adolescentes; actividad física; conductas sedentarias; urbano; rural 
 
Abstract. This study related the practice of physical activity (PA) and sedentary behaviors (SB) of schoolchildren in urban (UA) and 
rural (RA) areas with the quantity and availability of places and equipment for practice close to the school. PA level and time in SB 
were obtained through the Neighborhood Impact on Kids (NIK) Self-Report Survey and information about locations and equipment 
through Google Earth Pro images, processed by QGIS software version 3.10.2. 1,431 students (769 from UA), aged 12 to 17, partic-
ipated. The Chi-square test, Student's t test and linear and binary logistic regression models were used for 95% confidence intervals 
and 5% significance. The results indicate that in the UA a greater number of places and equipment was associated with a longer time 
in PA at almost all intensities, greater chances of meeting WHO recommendations for practice and greater chances of spending >2h 
in almost all SB. In the RA, a greater number of locations and equipment was associated with less time in PA at all intensities, lower 
chances of meeting the recommendations for PA and no association with SB. The results demonstrated that the availability of a greater 
number of places and equipment seems to contribute to better PA indicators in the UA, worse PA indicators in the RA and increased 
time in SB in the UA. 
Keywords: teenagers; physical activity; sedentary behaviors; urban; rural 
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Introdução 
 
A violência urbana, a diminuição de áreas de lazer e es-

portes, a diminuição do tempo livre para lazer decorrente 
do estilo de vida atual, podem dificultar a adoção de um es-
tilo de vida fisicamente ativo (Martins et al., 2021).  

Um estilo de vida ativo (EVA) reduz a mortalidade por 
todas as causas (Lear et al., 2017) e, mesmo diante das 

evidências, 45,9% da população brasileira (67 milhões/pes-
soas) foi considerada sedentária (Brasil, 2015). Entre ado-
lescentes brasileiros (12 a 17 anos) a inatividade física no 
lazer é de 54,3% (Cureau et al., 2016).  

A inatividade física na adolescência provavelmente con-
tribui para os principais problemas globais de saúde, fato 
que coloca os adolescentes em situação de elevado risco de 
saúde, já que os estudos globais apontam que 80% dos 
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jovens são insuficientemente ativos e muitos deles se envol-
vem em mais de 2 horas de tempo de tela recreativa (Van 
Sluijs et al., 2021). Esta situação se agrava a partir dos dados 
que indicam uma diminuição da prática da AF entre adoles-
centes mais velhos, meninas e jovens de países com baixo 
índice de desenvolvimento humano (Marques et al., 2020), 
realidade também encontrada no Brasil (Silva et al., 2022). 

O conceito de EVA deve englobar também a redução 
dos Comportamentos sedentários (CS), pois, existe um 
risco aumentado para doenças crônico-degenerativas 
(DC´s), mortalidade por todas as causas e doenças cardio-
vasculares (DCV) a partir de um limite de 6 a 8 horas/dia 
sentado no total e 3 a 4 horas/dia assistindo TV (Patterson 
et al., 2018). Desta feita, a adoção do EVA é determinante 
para a redução de riscos às DCs, contudo, o que se constata 
é o elevado índice global (81%) de jovens entre 11 e 17 anos 
insuficientemente ativos (Guthold, Stevens, Riley, & Bull, 
2020), sendo necessária a investigação sobre os aspectos 
ambientais que podem ser considerados como barreiras ou 
facilitadores da AF.  

Os adolescentes têm apontado as oportunidades ambi-
entais para a prática de AF como sendo um dos facilitadores, 
indicando que a disponibilidade de locais e equipamentos 
fomentam a AF entre jovens (Martins et al., 2015; Abdel-
ghaffar et al., 2019, Loh et al., 2019). Para além do au-
mento da prática de AF, a disponibilidade de locais e equi-
pamentos podem contribuir com a diminuição dos CS (An 
et al., 2019, Parajára et al., 2019). A associação positiva en-
tre oportunidades ambientais e prática de AF é reforçada 
por resultados nos quais meninas e adolescentes de baixo 
estatuto socioeconômico (ESE) reportaram que a proximi-
dade e a disponibilidade instalações e equipamentos de AF 
são facilitadores da prática de AF, enquanto os adolescentes 
da ZR reportaram particularmente a falta de facilidades e 
acesso à AF como sendo barreiras (Martins et al., 2021). 

Compreender como os diferentes ambientes interferem 
na prática de AF de jovens é importante na medida em que 
jovens da zona rural (ZR) podem reportar barreiras para a 
AF distintas dos jovens da zona urbana (ZU), como por 
exemplo, na disponibilidade de locais e equipamentos para 
a prática de AF (Button et al., 2020).  

Os escolares da ZR brasileira apresentam diferentes ní-
veis de AF, já que a análise dos comportamentos de risco à 
saúde de escolares do ensino médio desta zona mostrou que 
46,7% dos escolares se mostraram fisicamente inativos. So-
mente o consumo de álcool (69,9%) e baixo consumo de 
frutas ou verduras (54,9%) foram superiores à inatividade 
física, mostrando uma elevada prevalência de comporta-
mentos de risco à saúde entre os escolares da ZR (Lopes, 
Mielke, & Da Silva, 2015). Contudo, alguns resultados 
apontam que no Brasil, adolescentes da ZR foram classifica-
dos como fisicamente mais ativos que os adolescentes da ZU 
(Zanuzo, Nishiyama & Camara, 2023). 

Considerando os benefícios proporcionados pela prática 
de AF como fator preventivo das DCD´s e os efeitos dele-
térios da inatividade física e dos CS à saúde, este estudo teve 
objetivo verificar as relações entre a prática de AF e CS de 

escolares da ZU e ZR como disponibilidade de locais e equi-
pamentos para a prática situados num raio de 1,5 km das 
escolas, buscando assim contribuir com a diminuição das la-
cunas existentes na literatura científica sobre AF e CS de 
adolescentes brasileiros de zona urbana e rural.  

 
Material e Método 
 
Trata-se de um estudo com desenho observacional e 

transversal que foi desenvolvido junto ao universo de estu-
dantes do ensino fundamental II (6º ao 9º ano) e ensino mé-
dio. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pes-
quisa do Centro Universitário Católica de Quixadá (Pro-
cesso nº 2.013.703), recebeu a autorização prévia dos ges-
tores municipais e estaduais e todos os escolares apresenta-
ram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) assinado pelos seus responsáveis. Foi assegurada a 
participação voluntária, bem como o anonimato e a confi-
dencialidade dos dados. A coleta dos dados foi realizada en-
tre os meses de abril e outubro de 2017. 

Considerando a população finita de 14957 alunos matri-
culados na Educação Básica no ano da coleta no município 
de Quixadá, para intervalo de confiança de 99%, escala de 
proporção populacional de 50% e erro estimado de 5%, o 
cálculo amostral (Bonini & Bonini, 1972) determinou uma 
amostra inicial de 636 escolares, matriculados em sete es-
colas de ensino fundamental (EEF) e sete escolas de ensino 
médio (EEM). Contudo, considerando que a coleta dos da-
dos foi realizada por métodos indiretos, optou-se por am-
pliá-la aumentando a fidedignidade dos resultados. A amos-
tra final foi composta por 1431 escolares (769 residentes na 
Zu e 662 residentes na ZR) (tabela 1). 

A média da idade dos participantes foi de 14,6 anos (des-
vio-padrão: 1,67; coeficiente de variação: 11,34%; ampli-
tude: 12 a 17 anos), ambos os sexos, sendo excluídos aque-
les que apresentavam alguma deficiência, os que não apre-
sentaram o TCLE assinado e que não fossem residentes em 
ZU e ZR de Quixadá – Ceará, Brasil. 

 
Procedimentos 
Foi utilizado o Neighborhood Impact on Kids (NIK) 

Self-Report Survey para avaliar o nível de AF e os compor-
tamentos sedentários. Este questionário foi traduzido do in-
glês para o português e ao fazer a tradução do português 
para o inglês verificou-se que a tradução ficou adequada. 
Encaminhou-se a versão portuguesa para análise por parte 
de cinco especialistas que deram parecer positivo sobre to-
das as questões. Na sequência, a versão portuguesa do ques-
tionário foi aplicada a um grupo de 30 alunos que tiveram 
suas dúvidas esclarecidas pelo investigador que estava pre-
sente. Algumas questões sofreram alterações na sua redação 
com base nas dúvidas dos alunos para facilitar o entendi-
mento por parte dos adolescentes.  

A análise das zonas de residência quanto à existência de 
locais e equipamentos adequados à prática de AF e esporte, 
tais como quadras esportivas, ginásios poliesportivos, pisci-
nas, pistas de skate, campos de futebol, academias ao ar 
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livre, academias privadas de musculação, ginástica e lutas, 
clubes desportivos, praças e parques nos meios urbano e ru-
ral foi realizada a partir das imagens obtidas através do Go-
ogle Earth Pro que é um instrumento que permite avaliar o 
envolvimento de forma rápida, rigorosa e pouco onerosa 
(Rundle, Bader, Richards, Neckerman, & Teitler, 2011; 
Taylor et al., 2011) que vem sendo utilizada amplamente 
em estudos brasileiros (Manta, Lopes, Hino, Benedetti, & 
Rech, 2018). A extração das imagens do Google Earth foi 
realizada no mesmo período de coleta dos dados como 
forma de garantir a atualidade das imagens. 

As imagens obtidas através do Google Earth Pro foram 
vetorizadas e organizadas espacialmente pelo software 
QGIS versão 3.10.2., que é amplamente utilizado para es-
tudos de geoprocessamento de diversas áreas como saúde, 
engenharia e urbanismo. Foram criadas 14 imagens, uma 
para cada escola, constando a identificação, localização e 
quantidade de equipamentos para a prática de AF e esportes 
disponíveis no raio de 1,5 km originado a partir da escola, 
já que a maioria dos estudantes estava matriculados nas es-
colas próximas às suas residências, segundo orientação da 
Secretaria Municipal e da Secretaria Estadual de Educação, 
permitindo inferir que esta distância das escolas para os 
equipamentos para a prática seria proporcional à distância 
para a residência dos alunos. Considerando as dimensões da 
cidade, o raio de 1,5km mostrou-se suficiente para indicar 
a disponibilidade de locais e equipamentos até mesmo em 
bairros vizinhos à escola e à residência dos alunos. 

 
Análise dos dados 
Diferentes procedimentos estatísticos foram utilizados 

para a descrição das variáveis de interesse e análise de ca-
libração do uso dos instrumentos por parte dos pesquisa-
dores para alcançar os objetivos do estudo. Estatísticas 
descritivas foram empregadas para a descrição das variá-
veis categóricas por meio de frequências absolutas e rela-
tivas, enquanto médias e desvios padrão foram calculados 
para as variáveis contínuas. 

Para avaliar as diferenças entre os estudantes de ZU e 
ZR e entre os sexos no que concerne aos indicadores de 
AF e de CS, foi utilizado o teste do Qui-quadrado para 
realizar comparação de proporções para as variáveis cate-
góricas. Enquanto isso, as comparações de médias das va-
riáveis contínuas foram realizadas por meio do teste t de 
student para amostras independentes. Além disso, foram 
apresentados os intervalos de confiança de 95% (95% IC). 

A associação entre quantidade de locais e de equipa-
mentos para prática de AF com os diferentes indicadores 
contínuos de AF, foi feita utilizando modelos de regressão 
linear múltipla. Todas as variáveis contínuas foram subme-
tidas ao teste de Kolgomorov-Smirnov para identificar a 
distribuição normal. A hipótese nula foi rejeitada, de-
monstrando que os dados não tem distribuição normal. 
Diante disso, utilizamos a técnica de bootstrapping, pois 
esta técnica não requer suposições de normalidade de da-
dos, fornecendo inferências mais precisas quando os dados 

não apresentam distribuição normal (Fox, 2015). 
Além disso, modelos de regressão linear e logística bi-

nária foram utilizados para avaliar a associação da quanti-
dade de locais e equipamentos para prática de AF (variável 
independente) com o atendimento à recomendação de 
AF,(WHO, 2020), (variável dependente), assim como 
com a permanência em CS por >2 horas diárias (variável 
dependente), conforme a zona de moradia dos adolescen-
tes. O ponto de corte referente às horas diárias em CS foi 
adotado por haver evidência que indica associação entre o 
dispêndio de >2 horas diárias em CS com composição cor-
poral desfavorável, diminuição do condicionamento físico, 
diminuição das pontuações de autoestima e comporta-
mento pró-social e diminuição do desempenho acadêmico 
(Carson et al., 2016). Em ambos os modelos de regressão 
linear e logística, inicialmente, os modelos brutos para 
cada uma das variáveis foram analisados. Os modelos fo-
ram ajustados para sexo e idade. O tratamento estatístico 
foi realizado no software IBM SPSS® v.23.0 (SPSS IBM 
Inc., Chicago, Estados Unidos) para Microsoft® Win-
dows™. Durante as análises, foi estabelecido o nível de 
significância de 5%. 

 
Resultados 
 
Na tabela 1 estão apresentadas as informações referentes 

à distribuição das amostras dos participantes e das escolas 
selecionadas para o estudo. 

 
Tabela 1.  
Distribuição das amostras dos participantes da pesquisa e das escolas 

Participantes da  
pesquisa 

Ensino  
Fundamental 

Ensino  
Médio 

Total 

Proporção amostral 43,8% 56,2% 100% 
Amostra obtida por 

idade 

627 

 (12 a 14 anos) 

804 

 (15 a 17 anos) 
1431 

Amostra obtida 
 por escola 

7 7 14 

 Urbana Rural  
Amostra obtida por 

zona de moradia 
769 (53,7%) 662 (46,3%) 1431 

Amostra obtida por 
sexo 

Meninos: 387 
(50,3%) 

Meninas: 382 
(49,7%) 

Meninos: 324  
(48,9%) 

Meninas: 338  
(51,1%)_ 

Meninos: 711 
(49,7%) 

Meninas: 720 
(50,3%) 

 
A amostra foi composta por um total de 1.431 

estudantes com a seguinte distribuição: 711 meninos 
(49,7%) e 720 meninas (50,3%), sendo 627 indivíduos 
entre 12 e 14 anos (43,8%) e 804 indivíduos entre 15 e 17 
anos (56,18%), que estudavam em Escolas de Ensino 
Fundamental (43,8%) e em Escolas de Ensino Médio 
(56,2%), com 769 residentes na zona urbana (53,7%) e 662 
na zona rural (46,3%). 

Na Tabela 2 estão apresentadas as associações do nú-
mero de locais e equipamentos individuais e coletivos para 
a prática com os diferentes indicadores de AF (semanais e 
diários) conforme a zona de moradia (urbana e rural) dos 
adolescentes.
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Tabela 2. 

Associação dos locais e equipamentos para prática com os diferentes indicadores de AF conforme a zona de moradia (Urbana e rural). 

N° de ambientes e equipamentos para a prática de AF 

  N° total de locais β 
(95% CI) 

 N° de equipamentos individuais  

β (95% CI) 

 N° de equipamentos coletivos  

β (95% CI) 

Urbano       
AF (MET/sem) 39,4** (18,4; 60,4) 53,6** (24,7; 82,7) 132,6** (60,4; 204,8) 

Caminhada (min/sem) 5,1** (3,4; 6,7) 6,8** (4,5; 9,1) 17,6** (11,9; 23,3) 

AF moderada (min/sem) 2,1* (0,3; 3,9) 2,9* (0,4; 5,5) 6,6* (0,3; 12,9) 
AF vigorosa (min/sem) 1,8* (0,01; 3,5) 2,4 (-0,02; 4,9) 6,0 (-0,07; 12,0) 

AF total (min/sem) 8,9** (5,0; 12,9) 12,2** (6,8; 17,7) 30,2** (16,7; 43,7) 
AF (MET/dia) 5,6** (2,6; 8,6) 7,7** (3,5; 11,8) 18,9** (8,6; 29,2) 

Caminhada (min/dia) 0,7** (0,5; 0,9) 0,9** (0,6; 1,3) 2,5** (1,7; 3,3) 

AF moderada (min/dia) 0,3** (0,4; 0,6) 0,4* (0,06; 0,8) 0,9* (0,03; 1,8) 
AF vigorosa (min/dia) 0,6* (0,01; 0,5) 0,3 (-0,00; 0,7) 0,8 (-0,01; 1,7) 

AF total (min/dia) 1,3** (0,7; 1,8) 1,7** (0,9; 2,5) 4,3** (2,3; 6,2) 
Rural       

AF (MET/sem) -29,2* (-49,7; -8,6) -45,4* (-75,0; -15,8) -74,3* (-139,8; -8,7) 

Caminhada (min/sem) -1,8* (-3,4; -0,2) -2,9* (-5,2; -0,6) -4,4 (-9,5; 0,7) 
AF moderada (min/sem) -2,4* (-4,4; -0,4) -3,8* (-6,7; -0,9) -5,8 (-12,2; 0,7) 
AF vigorosa (min/sem) -1,7* (-3,3; -0,1) -2,6* (-4,9; -0,3) -4,6 (-9,6; 0,5) 

AF total (min/sem) -5,9* (-9,9; -1,9) -9,6* (-15,0; -3,5) -14,7* (-27,6; -1,9) 
AF (MET/dia) -4,2* (-7,1; -1,2) -6,5* (-10,7; -2,2) -10,6* (-19,9; -1,3) 

Caminhada (min/dia) -0,3* (-0,5; -0,03) -0,4* (-0,7; -0,1) -0,6 (-1,3; 0,1) 
AF moderada (min/dia) -0,3* (-0,6; -0,05) -0,5* (-0,9; -0,1) -0,8 (-1,7; 0,1) 
AF vigorosa (min/dia) -0,2* (-0,5; -0,02) -0,4* (-0,7; -0,04) -0,6 (-1,4; 0,06) 

AF total (min/dia) -0,8* (-1,4; -0,3) -1,3* (-2,1; -0,5) -2,1* (-3,9; -0,3) 

Nota. AF= atividade física;MET= múltiplos de equivalentes metabólicos 

 
Na ZU, verificou-se uma relação positiva entre o nú-

mero total de locais para a prática, a quantidade de equipa-
mentos individuais e coletivos com todos os indicadores de 
AF (p<0,05), com exceção da AF vigorosa que não esteve 
associada a equipamentos individuais e coletivos (p>0,05) e 
apresentou associação somente com o número total de lo-
cais e equipamentos para a prática (p<0,05). Assim, quanto 
maior o número de locais e de equipamentos para a prática, 
maior o tempo em AF em quase todas as intensidades. 

Os resultados referentes aos estudantes da ZR indicaram 
uma relação negativa entre os locais e equipamentos indivi-
duais com os indicadores de AF em todas as intensidades 
(p<0,05). Dessa forma, a presença de locais e equipamen-
tos individuais está associada à redução do tempo em AF dos 
escolares dessa zona. Além disso, a presença dos equipa-
mentos coletivos não esteve associada à caminhada e à AF 
de intensidade moderada e vigorosa (p>0,05). 

Na Tabela 3 são apresentados os resultados referentes à 
associação da quantidade de locais e equipamentos para a 
prática de AF com o atendimento da recomendação de AF.  

Na ZU, observou-se que o aumento no número de locais 
e equipamentos individuais (OR = 1,02; 95% IC: 1,00 - 
1,05) e coletivos (OR = 1,05; 95% IC: 1,00 – 1,10) está 
positivamente relacionado à probabilidade de os estudantes 
atenderem às recomendações de AF (WHO, 2020). Em 
contraste, na ZR, os resultados apontaram para uma associ-
ação inversa. Ou seja, um acréscimo no número de locais e 

equipamentos individuais (OR = 0,97; 95% IC: 0,95 – 
0,99) e coletivos (OR = 0,93; 95% IC: 0,90 – 0,98) esteve 
associado a uma redução na probabilidade de os alunos al-
cançarem os níveis recomendados de AF, conforme preco-
nizado pela OMS (WHO, 2020). 

 
Tabela 3. 

Associação dos locais e equipamentos para prática de AF com o atendimento à 
recomendação de AF conforme a zona de moradia. 

Atendimento à recomendação de AF 

 OR (95% IC) p OR (95% IC) pa 

Variáveis inde-
pendentes 

Urbano Rural 

N° total de lo-
cais 

1,01 (1,00; 1,03) 0,011 0,98 (0,97; 0,99) 0,001 

N° de equipa-
mentos indivi-

duais 
1,02 (1,00; 1,05) 0,007 0,97 (0,95; 0,99) <0,001 

N° de equipa-
mentos coleti-

vos 

1,05 (1,00; 1,10) 0,042 0,93 (0,90; 0,98) 0,002 

Nota. AF= atividade física. 
a Valores de p obtidos usando o teste t-test de student. 
b Valores de Odds Ratio ajustado para sexo e idade.  
 

 
Na Tabela 4 são apresentados os resultados sobre as re-

lações entre a quantidade de locais e equipamentos para a 
prática de AF com a adoção dos CS por mais de duas horas 
por dia, conforme a zona de moradia.

  
Tabela 4. 
Associação dos locais e equipamentos para prática de AF com CS por > 2 horas/dia conforme a zona de moradia.  

> 2 horas/dia de TV 

 ORb (95% IC) pa ORb (95% IC) pa 
Variáveis independentes Urbano Rural 

N° total de locais 1,03 (1,01; 1,05) <0,001 0,99 (0,98; 1,01) 0,903 
N° de equipamentos individuais 1,04 (1,01; 1,07) <0,001 0,99 (0,98; 1,02) 0,775 

N° de equipamentos coletivos 1,10 (1,04; 1,16) <0,001 1,00 (0,96; 1,05) 0,807 
> 2 horas/dia de videogame 
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 ORb (95% IC) pa ORb (95% IC) pa 
Variáveis independentes Urbano Rural 

N° total de locais 1,02 (1,00; 1,04) 0,013 0,99 (0,97; 1,02) 0,631 

N° de equipamentos individuais 1,03 (1,01; 1,06) 0,011 0,99 (0,95; 1,02) 0,535 
N° de equipamentos coletivos 1,07 (1,01; 1,14) 0,031 0,99 (0,92; 1,06) 0,870 

> 2 horas/dia de internet 
 ORb (95% IC) pa ORb (95% IC) pa 

Variáveis independentes Urbano Rural 

N° total de locais 1,02 (1,00; 1,03) 0,009 1,01 (0,99; 1,02) 0,089 
N° de equipamentos individuais 1,03 (1,01; 1,05) 0,010 1,01 (0,99; 1,04) 0,090 
N° de equipamentos coletivos 1,07 (1,01; 1,12) 0,012 1,03 (0,99; 1,08) 0,093 

> 2 horas/dia de atividades escolares 
 ORb (95% IC) pa ORb (95% IC) pa 

Variáveis independentes Urbano Rural 
N° total de locais 1,00 (0,99; 1,03) 0,456 1,01 (0,99; 1,03) 0,263 

N° de equipamentos individuais 1,00 (0,98; 1,03) 0,567 1,02 (0,99; 1,04) 0,205 
N° de equipamentos coletivos 1,04 (0,97; 1,11) 0,255 1,02 (0,96; 1,08) 0,445 

> 2 horas/dia de uso de celular 

 ORb (95% IC) pa ORb (95% IC) pa 
Variáveis independentes Urbano Rural 

N° total de locais 1,02 (1,00; 1,04) 0,006 1,01 (0,99; 1,03) 0,135 
N° de equipamentos individuais 1,03 (1,01; 1,05) 0,007 1,02 (0,99; 1,04) 0,110 
N° de equipamentos coletivos 1,08 (1,02; 1,14) 0,005 1,03 (0,98; 1,09) 0,220 

> 2 horas/dia de conversa com os amigos 
 ORb (95% IC) pa ORb (95% IC) pa 

Variáveis independentes Urbano Rural 
N° total de locais 1,03 (1,00; 1,04) 0,005 0,99 (0,97; 1,01) 0,301 

N° de equipamentos individuais 1,04 (1,01; 1,06) 0,005 0,98 (0,96; 1,01) 0,329 

N° de equipamentos coletivos 1,08 (1,02; 1,15) 0,009 0,96 (0,92; 1,02) 0,256 
a Valores de p obtidos usando o teste t-test de student.  
b Valores de Odds Ratio ajustado para sexo e idade. ORs são para o incremento de um local/equipamento.  

 
Verificou-se que quanto maior o número de locais e 

equipamentos individuais e coletivos maior a chance de es-
tudantes da ZU assistirem à TV, jogar videogame, acessar a 
internet, usar o celular e conversar com os amigos por mais 
de duas horas diárias, não sendo encontrada associação sig-
nificativa para os estudantes da ZR (p>0,05). No que se re-
fere à execução das atividades escolares, não foram encon-
tradas associação significativa para os escolares residentes 
nas duas zonas de moradia. 

 
Discussão 
 
A relação positiva entre o número total de locais para a 

prática de AF, a quantidade de equipamentos individuais e 
coletivos com todos os indicadores de AF, exceto para a ati-
vidade física vigorosa (AFV) entre os escolares residentes na 
ZU, permite inferir que quanto maior o número de locais e 
equipamentos para a prática, maior foi o tempo dispendido 
pelos escolares com AF em quase todas as intensidades. O 
estímulo à prática de AF e esportes através das escolas, as-
sociações esportivas, projetos socioesportivos dinamizados 
pelo poder público, bem como, a oferta sistemática de 
eventos esportivos podem explicar estes resultados positi-
vos da ZU, contudo, o fato da AF vigorosa não ter sido po-
sitivamente associada a disponibilidade de locais e equipa-
mentos parece indicar a necessidade de oferta de programas 
de AF orientados por profissionais de EF como forma de 
promover a prática de AF vigorosa junto aos jovens. Esses 
achados corroboram com os resultados de estudos interna-
cionais, nos quais, foi observada a mesma associação entre a 
disponibilidade de locais e equipamentos para a prática com 
a AF de adolescentes (Martins et al., 2017; Abdelghaffar et 
al., 2019; An et al., 2019; Loh et al., 2019, Nordbo et al., 
2020; Guo et al., 2022), corroboram ainda com estudos 

brasileiros nos quais adolescentes do sul do Brasil reporta-
ram maiores níveis de AF na medida em que existia a dispo-
nibilidade de parques, praças e demais instalações de recre-
ação no bairro (Dias et al., 2019) e estudos onde adolescen-
tes nordestinos se mostraram mais propensos a praticar es-
portes ao ter locais com oportunidades para praticar AF dis-
poníveis (Mendonça et al., 2018). Na ZR, a associação ne-
gativa entre o número total de locais para a prática de AF 
com todos os indicadores de AF indica que a simples dispo-
nibilidade de locais e equipamentos não é suficiente para es-
timular a prática de AF por parte dos escolares desta zona 
de moradia. Parece que não está consolidada uma cultura de 
AF na ZR como a existente na ZU, que concentra a maioria 
dos projetos e programas de AF e esportes variados imple-
mentados pelas escolas, associações esportivas e pelo poder 
público. A oferta de ações e programas de AF e esportes 
variados de forma sistemática e contínua pode contribuir 
com a reversão deste quadro na ZR. Esses achados contra-
riam os estudos que indicam uma associação positiva entre 
locais e equipamentos e a prática de AF e a baixa disponibi-
lidade de locais e equipamentos como uma barreira à prática 
de AF (Rech et al., 2018; Mertens et al., 2019) e corrobo-
ram com os achados que apontam que a disponibilidade de 
equipamentos esportivos da escola aos escolares, não foi su-
ficiente para a promoção da AF continuada, sendo necessá-
rio a realização de ações que contemplassem as várias di-
mensões dos comportamentos relacionados à AF, como 
apoio social e os interesses específicos por sexo (Góis et al., 
2021).  

Ainda sobre as associações entre o ambiente construído 
e a prática de AF, os escolares da ZU, quando comparados 
com os residentes da ZR, apresentaram maior chance de 
cumprir as recomendações de AF da OMS na proporção di-
reta da maior quantidade de locais e equipamentos 
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individuais e coletivos para a prática de AF. Os projetos, 
programas e eventos realizados na ZU pelas diversas entida-
des públicas e privadas e a reduzida oferta destas ações na 
ZR parecem explicar estes resultados, indicando que a ZR 
necessita da implementação de programas de conscientiza-
ção nas escolas sobre os benefícios da prática da AF, de gru-
pos comunitários de apoio à prática de AF através de parce-
rias multisetoriais e de subsídios que garantam que essas 
ações sejam dinamizadas por profissionais de educação fí-
sica. Estes achados convergem com os resultados de associ-
ação positiva entre cumprimento das recomendações para a 
prática da OMS e disponibilidade de locais para a prática 
(Martin et al., 2021), bem como, com os estudos referentes 
à melhores indicadores de AF relacionados à disponibilidade 
de locais e equipamentos para a prática de AF (Martins et 
al., 2017; Abdelghaffar et al., 2019; An et al., 2019; Loh et 
al., 2019, Nordbo et al., 2020; Guo et al., 2022). 

Na ZU, o número de locais e equipamentos individuais 
e coletivos para a prática de AF esteve associado a maiores 
chances dos estudantes urbanos dispenderem mais de duas 
horas diárias em CS, usando TV, videogame, celular, aces-
sando a internet e conversando com os amigos. O fato de 
ter maior disponibilidade de locais e equipamentos e maior 
acesso a prática de AF através de projetos, ações e eventos 
esportivos não foram suficientes para diminuir o tempo dis-
pendido em CS na ZU, indicando a necessidade de promo-
ver políticas públicas de conscientização e valorização da 
prática da AF que incentivem a prática de AF ao ar livre e 
conscientizem os estudantes sobre os efeitos deletérios do 
elevado tempo dispendido em CS e indiquem estratégias 
para minimizar o tempo em CS no cotidiano, já que a dis-
ponibilidade de locais e equipamentos é apenas um dos fa-
tores correlatos dos CS. Esses achados corroboram com as 
pesquisas envolvendo jovens americanos e canadenses 
(Christiana, Bouldin, & Battista, 2021; Manyanga et al., 
2022) e confrontam-se com os estudos de Parajára, de Cas-
tro, Coelho, & Meireles (2019). Na ZR, os escolares esti-
veram expostos a menos tempo em CS, optaram por lazer 
ativo e apresentaram melhor nível de AF que os escolares 
da ZU, contudo, os escolares da ZR que não trabalhavam 
apresentaram maiores chances de serem classificados como 
insuficientemente ativos, resultado que mostra que o me-
lhores níveis de AF destes escolares pode estar sendo pro-
porcionado pelas atividades laborais e não pela prática siste-
mática de AF e esportes (Regis et al., 2016). O menor 
tempo dispendido em CS na ZR está em linha com os acha-
dos chineses (Song et al., 2019), portugueses (Machado-
Rodrigues et al., 2014) e brasileiros (Silva & Smith-
Menezes, 2017), opondo-se aos achados de estudos com 
jovens do sul do Brasil (Fronza et al., 2015). 

O menor tempo dispendido em CS na ZR pode não es-
tar sendo gerado por comportamentos ativos conscientes, 
mas possivelmente relacionado às dificuldades socioeconô-
micas e estruturais dos escolares desta zona de moradia que 
possuem acesso limitado à smartphones, videogames e com-
putadores, realizam a maioria dos seus deslocamentos a pé 
ou de bicicleta e ajudam seus pais nas tarefas domésticas, no 

comércio e na agricultura. Supõe-se que a disponibilidade 
de locais e equipamentos voltados à prática de AF pouco 
contribui para os resultados das menores taxas de CS apre-
sentadas por estes escolares. Os CS devem estar na pauta 
dos profissionais de educação física e gestores escolares, que 
devem atentar para o desenvolvimento de ações de consci-
entização que esclareçam aos estudantes sobre os possíveis 
problemas advindos do tempo dispendido em CS, buscando 
assim promover a redução dos CS paralelamente ao estí-
mulo da prática de AFMV. Além do que, se faz importante 
a redução das desigualdades entre ZU e ZR como forma de 
garantir isonomia na oferta de locais, equipamentos e pro-
jetos de AF orientada para as populações destas duas zonas. 

Garantir aos adolescentes a disponibilidade de quadras 
esportivas das escolas, dos centros de atenção psicossocial e 
dos polos de lazer dos governos municipal e estadual em 
horários diversos, inclusive finais de semana, é uma impor-
tante ação para ampliar as oportunidades para a prática de 
AF dos escolares, ao passo que diminuiria o tempo ocioso 
destes equipamentos. Esta ação ganha relevância na medida 
que crianças e adolescentes reportam dificuldade de dispo-
nibilidade de locais e equipamentos como sendo uma bar-
reira para a prática de AF (Pandolfo et al., 2016; Rech et 
al., 2018). 

Importante ressaltar que a disponibilidade de locais e 
equipamentos para a prática não se associou significativa-
mente com > 2 horas/dia dedicados a atividades escolares 
na ZU e na ZR, resultado este que indica uma realidade pre-
ocupante já que os escolares parecem estar dispendendo a 
maior parte do seu tempo em CS para atividades de lazer e 
entretenimento, dedicando pouco tempo para os estudos, o 
que poderá gerar problemas na sua formação escolar.  

Embora os dados apresentados sejam relevantes este es-
tudo apresenta limitações, sendo elas: I) Não foi possível a 
análise do estado de conservação e da segurança dos locais e 
equipamentos para a prática de AF. II) O geoprocessamento 
foi realizado a partir do raio de 1,5 km gerado a partir das 
escolas participantes do estudo já que a maioria dos estudan-
tes residiam nas proximidades da escola. III) O nível de AF 
dos escolares foi obtido por questionário. IV) O estudo foi 
desenvolvido transversalmente, com coleta dos dados reali-
zada num único momento, não permitindo analisar como os 
correlatos da AF e CS se manifestam e evoluem nessa popu-
lação. Assim, é preciso cautela quanto à realização de extra-
polações dos resultados para outros municípios e regiões. 
Sugere-se que em trabalhos futuros promova-se o envolvi-
mento de mais municípios de outras regiões e estados, in-
cluam um número maior de escolas, possam ser realizados 
longitudinalmente, englobem amostras censitárias e in-
cluam as aulas de EF como um dos correlatos investigados. 
Sugere-se ainda que o geoprocessamento possa ser realizado 
com um maior raio a partir das escolas participantes.  

Conclusões 
 
Os achados deste estudo mostraram que a disponibili-

dade de locais e equipamentos para a prática de AF impacta 
de forma distinta os CS e a AF praticada por escolares de 
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acordo com sua zona de moradia. Os elevados níveis de CS 
dos escolares da ZU, mesmo residindo numa zona de ele-
vada disponibilidade de locais e equipamentos para a prá-
tica, bem como, a associação negativa entre a prática de AF 
e a disponibilidade de locais e equipamentos para a prática 
na ZR demonstram que a melhoria do nível de AF e dimi-
nuição do tempo dispendido em CS por parte de escolares 
é um processo que envolve inúmeros fatores correlatos, de-
mandando ações de múltiplos atores, tais como: Os profis-
sionais de educação física, que podem promover campanhas 
de conscientização sobre AF e CS na escola, dinamizar ati-
vidades físicas extracurriculares no contraturno e nos finais 
de semana em parceira com empresas e outras escolas; Os 
políticos, que podem focar em projetos urbanísticos que 
ofereçam mais espaços públicos que permitam a prática de 
AF (ciclovias, calçadas largas, áreas verdes, quadras espor-
tivas públicas, praças adaptadas para caminhada e dotadas de 
equipamentos de ginástica, bem como, garantir pelo menos 
três sessões de educação física escolar semanalmente e am-
pliar a oferta de programas de AF voltados para os diversos 
grupos populacionais, especialmente na ZR; A família, que 
pode conscientizar, motivar e garantir as condições neces-
sárias para que os adolescentes pratiquem AF e diminuam 
os CS.  
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